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JORNAL POLITICO, LITERARIO E NOTICIOSO.
o CRUZEIRO tem por flm considerar o Brazil na sua Folitir'a, na sua liueratura., e na sua administração; e especialmente advogar os interesses publicos da pro

. vincia de Santa Catharina. Publica-seàs quintas-feiras aos domingos; assigna-se a 7:000 por anuo, a 4:000 :oor semestre, livre de porre e orn pagamento adiantado. Fo
lha, avulsa t60 reis: annuncios a 60 reis por linha: e as publicaçõos particulares o que se convencionar. Toda a correspondencia será derigida ao director responsave
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compensação pecuniaria, com o que se con

solidaria o império,
Se isto se realizar, e se o Papa chegar a al

Do primeiro de janeir() elll diante esta gUIJ1 accordo. COIU Victor �Ianoel, poderá a

empreza con\lertelt-se-haculfolha semi- que uo da Hali:, ter n�,enos san!5re?to desfe-
. I eh» qUi� lhe dana o milhão de italianos que

diaria, publicando-se ás teltCus, qHiu�a , .:ruribf\ldi quer ver eID armas na primavera
e sabbados' ao anoitecer. de J \�;li;t;rador dcs francezes querendo dar

O cscritorio da dhtecção é lIal'n3 An· ás duas carnaras participação mais directa

na politica geral. e em testemuho de plena
gusta n. 3a, onde se reccbelt�lo alUi! - .confinnra, concedeu-Ih . por decreto de 240

elos, :lssb!natllr:lS e ItcclanH'{�Õ \ dr.- I
direito ,dtl votarei ud red.po.sta dao discudrsodda'V 1.('0,'.1, L' a ex íeu '[10 o ireuo e emen a os

.horas da ,nanllã �\s 2 da tarde, e ., sdi-I I'rt}jecto'� �pre. utados pelo poder executivo.

as da publicação da folha até áu 8 f f I <;i l��.��.:; t[ :lllfl i noticias da China süo ex traor

noIte. I o ., "0').anglo-francez achava-se a oito
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---------------- !. A.cb. :al -se já eurr.prindo sentença muitos
Temos a satisfação de poder annn nciar <. i (�,OS !:I:inünm'(ls que havião sido presos por

nossos leitores que o Sr. Dr. J aquirn AJ1cru. l1<p;]<1-II,\('l1a.
lo do Livramento digna-se tomar parte ní� di=· Ü Che!� ou �rande sacerdote dos musul

recção d'esta folha. mr nos, {.II condcrnnado a trabalhos forçados
Com este important.e auxiliar, liuerario D.- pf'!1' toda a vida; seus bens foram confiscados

eamos mai.s habilita d os pu ra nos con 'agrar- e, ,,>1 ; ,3 n��J1 heres .expu lsa.s de Dan:asco- R�z
mosa consolodicão e desenvolvimento d< e

zi-eflendi, Muffti-effendi, Hussein-effendi e
• , d Hl.,

prezatypographioa, que tencionamos e espe- Abualah�bey, t.()do� qnatro emprega?os no

ramos levar ao possível grão de perfeição, e g�'ande (hv�n, uverão f 1). anno� d� galés � du

de pontualidade, para bern servir ao publico hi para baixo outros muitos CrUTIInOSOS.

Em Portugal resolvera el-rei D. Pedro V, lo
go depois da, sua chegada à capital, de volta
do. álemtejo, ir ao Porto assistir á abertura da

exposição agricola, que alli teve lugar a 21 de
Novembro próximo passado.

O porlo recebeu C0111 bisarria os seus reaes

hospedes. Grandes illuminaçõés, festas sump
tuosas e bailes e�plendidos, tudo foi rapida e

brilhantemente executado em demontracão
•

do affecto da cidade eterna á pessoa de el-rei
e dos infanles.

DECLARACÃO.

No dia 23 ao escurecer chegou da corte o

Prvnce:« de Joinuille, e nos trouxe datas
que alcançam até 21. Da rápida leitura do
Diario do Rio, do Jornal (lo COln1ncrio, e do
C_orreio 11ercanlil ex trahírnos as seguin tes noti
CIas.

A questão da ltalia achava-se quasi na

�esma phase, Gaeta resistia, militas popu!a.
çoes deNapoles e da Sicilia insurgiam-se con
tra li dominação da Sardenha i e Garihaldi re
tira,ra-se li sua ilha de Caprera, não accei
tando de Victor Emrr.anuel varias honras e
dons que lhe offerecera.
. Em Vien Q a parecia ir ganhando terrenos a

« Factos se 111e tem referido que causao
horror. Uma menina, cujos pais não poderão
mais alimentaI-a, ouvindo da boca do autor
de seus dias esse terrível desengano, deitou
se machinalmente, cobriu-se, e roeu- as pri
meiras phalanges dos dedos! A loucura e não

a rasão presidio a este acto de desespero I u
ma outra, morando sosinha com seu vel ho pai
morrendo este de fome. servio-lhe de alimen
to, até que a putrefacção chamando a auen

ção dos oisinhos. virão com pasmo que o mor

to estava mutilado, e a infeliz não negou que
se nutria das carnes d'elle l

« Outros, á semelhança do corvo, susten,
tão se de animaes que encontrão mortos, es

tejãO ou não no e?tado de Eutrefacção! »

En lre os Jornaes que recebemos no ultimo
vapor, foi bem assim a Revista Populo« redi
gida por muitos dos nossos primeiros ho
mes de lettras, e publicada pelos esforços e

cuidados do Sr. Garnier, um dos primeiros
livreiros da corte,

Agradecemos a remessa, e mais de espaço
daremos a nossos leitores unia idea mais cir
cunstanciada d'esta interessante publicação.
cuja leitura recOInmendamos.

.

Pelo rapor Apo; que entrou n'este porto nO
dia 22 da manhã, vindo dos portos do Sul,
recebemos o ikmoitituior de Porto-Alegre, Com
mercuú do Rio Grande, o Diario de Pelotas a a

Lei do Jaguarüo, a cujas redacções agradece
mos aremessa.

O Instituto I:Tistorico de Porto-Alegre havia
já publicado o primeiro numero da sua Revis
ta trrmeusal, e ia publicar o segundo cheio
de noticias e trabalhos importantes sobre a

historia e topographia da proYincill.
"uquella pro,'ülcül,'corno 110 resto doim

perio, especialtnente se tratuya oa proxima
lucta eleitoral.

Seotin10s ter de annunéiar o nallfragio ela
coneta. nacionnl D.lsabel, que d'aqui partiu
para diversos porlos da America e da Franca,
em viagem de instrucçâO.

.

Do seguinte trecho de um úfficio do Dr. Pe- Esse bello rC\ o de no sa armada conduzia
dro da Silva Rego, commissario do governo, a seu bordo, co�o sabem o lei�.�res, a turma
se verá que scenas de horror e de miscria se dos guardas-marin ha q11e coneluiram o curso

tem dado: l academico CIU Dezernbro passado,

,

idéa da sessão da Venecia a troca de uma
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O sinistro teve lugar, á noite, na costa de

�farrocos, debaixo de temporal.
Ao sahir de Marselha com destin o nosso

porto, segundo as ultimas ord qu ecebê
ra o commandante, grande ma m o vento

resolveram-o a arribar a algum porto do Me
diterraneo.

Acon teceu-lhe, porem, dizem os nossos cor

respondentes, o que succede a muitos navios,
embocou pela bahia de Jeremias, suppondo
que entrava no estreito e arrebentou d'encon
tro aos arrecifes da praia.

O Gibralla1' Chroniclc, noticiando estes de

sastres, diz que os Arabes trataram os naufra

gos com a maior humanidade : que accende
ram fogo para os aquecer e seccar-Ihes a rou

pa, e forneceram-lhes alimen to, O vice-rei

�Iulley Abbas mandou-lhes preparar uma

barraca em Tanger; enviou-lhes abundantes

provisões; e o ministro inglez, em Marrocos,
tomou-os sob sua prot�cção, Um navio de

guerra bntannico, o Argus, foi destinado a

conduzir os naufragas aGibraltar. Para '1'a11-

ger se dirigio tãohem o nosso vice-consu lo Sr.
J. Pereira, a bordo do vapor II dclia, afim de

prestar-lhes soccorros.

Quinze dos naufragos escapos ficaram em

Gibraltar enfermos. O resto chegou hontem
abordo do paquete francez.
Das227 praças que cornpunhão a tripula

ção da corveta, pereceram 12ft sendo 23 offi,
CHieS.

Besta-nos sómenteacrescentar, não como

consolação ao pezar que veio en lutar a tan tas

Iamilias, mas como um' testemunho de res

peito, que tanto o comandante como os offici

aes da corveta portaram-se todas na occasiam

do perigo nobre e corajosamente.
Qua ndo omestre da corveta chegou ao co

mandante a pedir-lhe que despisse umajapo
na pesada que vestia e tratasse de sal var-se
com o resto da tripolação, respondeu-lhe o

infeliz e bravomarinheiro- que era aquella
li sua mortalha.

Ao chegarem os náufragos a Lisboa Sua �Ia

gestade a Imperatriz viuvá mandou distribu
ir pelas praças 2 :OOO;t1l e offereccr aos offici
aes tudo o que pudessem carecer.

•

'{andou-se pedir a Victor Hugo um epila
phio para ser gravado sobre a sepultura de

Ribeyrolles.
Contava-se de (I_ntemão com a satisfaccão

•

00 pedido, porque a grande alma do illustre
exilado de Guernesey� sempre aberta a todas

a idéas genero as e fraternaes, applaudiria

de certo o voto de gratidão dosBrasileiros. Não I -

era, 'porém, dado esperar tanto.
O grande poeta, o severo pen or, o elo-

quente deffensor de todos os dir s prosler-
gados, escreveu aos Brazileiro seguin te
carta, remetlendo o epita phio pedido:

AOS llRAZILEIROS

A CHARI:ES RIBEYROLLES.

Il accepta. l'exil; il aima les souffrancesj
Intrepide, il voulut toutes les de litrrances ;
/l stn'Ít tOllS les droits pour toutes les oertus;
Car "idée est um glaive et l'ame est 1I,ne {orce,

Etla pltlme de Wilber{orce,
Sort dr, meme [ourcu. que le ter de Brutus,

VICTOR HUGO_

Quantas glorias e das mais soberbas in ve

jarão ao pobre proscripto uma tal homena-"
gemi .

De pois da leitura da carta de Victor Hugo,.
consolemo-nos dos pasquins que na Europa
e na Arnerica se tem escripto contra o Brasil,
Quando uma dessas vozes propheticas, dei

xa cahir sobre um povo palavras semelhan
tes' sana muitas feridas e faz-lhe nma pr e

dicção grandiosa que o fucturo raro desmcn
te.

..Senhores,
« Ribeyrolles foi para vossa terra. e escreveu a "OSEo

respeito um bello livro; livro digno da vossa nobre na

ção, da vossa illustre historia, do vosso admíravel paiz.
Assignalou com symp-uhico enthusiasmo a vossa asce n

"

çâo cada vez mais luminosa para todos os progressos.
Fraternalmente e em nome da democracia e da civilisa

çào fez-vos justiça. Muitas paginas de seus livros s�

como taboas de marmore em que está o scripta a voss

gloria e predito o vosso fucturo. Morreu prefazanJo es

ta obra; morreu proscripto, morreu pobre; tínhei s, fla
vo brasileiro, uma divida para com elle ; quizestes pa

gar-Ih'a com nobre magnificencia.
« Híbcyrolles levantara um mo uumento ao Brazil, U

Bra zil levanta um monumento a Ríbeyrolles. Honra a

vósl Receber assim e pagar assim-é duas vezes admi
ravel.

« Quereis um epitpahío para essa tumba e é a mim

que vos dirigis: quereis o meu nome para esse monu,

rnento. Avalio profundamente a honra que me é feita.
Agradeço- 1'0-10.
" Desde que existe a historia, duas qualidades de ho

II
m ens dirigem a humanidade: os op prcssore s e ltbert,
dores. Uns a dominam pelo mal, os outros pelo bem. D�

Iodos os libertadores, o pensador é o mais efficaz; sua

acção nunca é violenla de todas as forças, amai s branda
e, por consequencia a maior, é o espirito. O espiríto Ien

re de morte o mal. Os pensadores ernancí p
ã

o o gener
'

humano. Sofrem, rnais tr+uru pha ru . E' pet« proprio'a
crificio que elles chegam á salvação dos outros. Podem

morrer no exilio, e que importa! Sobrevive-lhes o seU

idéal e continúa depois da morte a obra de Iiberdade"

q ue encetaram durante a vida.

"Carlos Hibeyrolles era um libertador. Era o seu

alvo a ern ancipaçâo de todus os povos e de todos os ho
mens. So teve uma ambição- ver a humanidade lilTe
e os povos irmãos.
" Foi essa a idéa fixa que o levou á proscripçâo e á

gloria. E' o que procurei indicar nos seis versos que vos

envio, e que podereis gra var sobre seu tumulo se vos aS

prouver.
Quando a m im.Iehz pelo convite que me dirigistes.

apresso-me em responder-lhe. Sois hom e os de alto sen

lir sois uma generosa nação. Tendes a du pia vantag e 01

de uma terra virgem e de uma raça antiga; um grande
passado histórico liga-vos ao continente civilisador ; fu a

dis a luz da Europa com o sol da America. E' em nome

daFrança que cu vos glorifico.
(C Já antes de mim fizera-o Ri beyrolles. Elle vos sau ,

dava com toda a sua eloquencia : elle vos applaudía e a

provava. Honrais sua memoria: é bello e nobre o que fa

zeis. E' a grande fra!ernidade hum ana que assira se af

firma;é o encontro de dois mundos sobre o sepulcbro de
um proscriplo; é a mão do Rrazil aper tando a mão da
França por ci ma dos Oceanos I

« Que todos vos agradeçam! RibeYTolles de facto

pertence-vos tanto como a nós; homens desses perten
cem a todos; a mesma proscripção que os ferio tem uma
virtude de tornar mais lumino a o comunhão nnive!'.

sal; e qllando os elespolM lhes ar rancam ii palria, é be

lo que o� povos lhes deem um tumulo.
" Eu YOS saudo e sou vosso irmiio.

Consta-nos que para o norte da província
seguira uma força de 10 a j 2 policias, coma n
dados por um oflicial.

Ignoramosqual o destino d'esta força. Se
ella é para d'alguma sorte intervir, ou a-tu

ar nas elleiçóes, reeiteramos o que jà disse
mos no numero antecedente. Nada de força
no theatro das eleicões.

•

Consta-nos que o Sr. juiz de direito da La

guna, e o respectivo delegado logoque ali che
garão d'esta capital se derigirão para, o Tuba-
rao e Moroim, o Inundando cboDUl. ... vc.l..anle

OS ameaçavam com o recrutamento.

As recomendações dogoverno a este respei
tO são muito terminantes, e pois chamamos
a attenção da presidencia para a verificação
d'este facto, cuja. existencia nos foi garantida
por pessoa bem in formada.

VARIEDADES.
UM DRAMA DE FAMILIA.

Um crime, que ainda mais (ragico se torna pelas cir -
curnstancias imprevistas que o acornpanhárào, e pela ía
lalidade que n'elle parece àndar envolvida, acaba de en
cher de assombro a cidade de Niche e seus contornos.
Esta parte do imperio ouomano é habitada pelos Bul

garos, os quaes, bem como os Servi 1S e llosnios fazem

parte da grande familia Slava . Algumas familias rnul
sumanas estabelecidas no paiz desde a epoca da cou

quisia formão uma aristocracia. O solo, que é atraves
sado pelas ramificações das cadêas dos Bothans, é rico
e fertil nas planícies, e por isso a maior parle dos habi
tantes se occupão com a lavoura e G criaçào de gados,
que muito prrspt'rit nas viço as pastagens, que ahi se
encon;rão pelos compridos \-argedos e pplos laliçantc�
elas serranias. Enlrelanto alguns andJiciosos dei:J.ão a

vida rustica de seus pais para ir buscar ao longe mais.

rapida fortuna.
E' quasi sl'mpre Constantinopla o a!l'o de suas vis!a�,

o paiz de CocaQ'lle dr lias e prmnças; ao paisano ua .\
sia-'�lenor, bem como ao pas:or da ROlnf'!ia, . lauboll$
awescnla-se como ullla cidade da Jlil e luna 7l0il(.�
um paiz e:lculltado, ond!) SP. obt"lll .;c") u to honras I.;

riqurzas; a imaginação lhf's fiIYul'(l spdllclora ainda
pssa maravilha, que aprl!é!s ('ollh, ;)1)1' tradição.
Caua anno lIU c outros rhe�a, "i'lS de illu Õl'�.

formão mil pr jectos e tomprf:hr•• ': por fim que ali i
como CIJI toda a partI' 6 mis!r!r p -, püo de cada dia
a um trabalho mui as VPZPS ru I' 50; os Rulgaro.
quasi Iodos lornào-se cê.rregadcr" :,ua, lla cate� ou

t.SÍS (palafreneiro e groom ao 111' ,. �f'lTJ po ) _ �o lu,

"VICTOR Ht;GO."

Guerllesey liaulevi Ile- hotlSl!, 4. de Xo rcmbro de 1860,

Eis agora o epitaphio;
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de alguns annos voltão com as economias que ajunlarão, já cançado de uma longa marcha pedia aos benevolos I querêrâo a assistencia de alguns ratiés e Iorão ao I tJg.1 I'
e vivem commodamente no meio dos seus, contando o donos da casa que lhe dessem pousa da, que gratificaria designado. Depois de terem batido inutilmente arron,
que virão e o que aprenderão. seus serviços . A' estas ultimas palavras abrio-sc o ro s-

' bnu-se a porta, e não se tardou em descobrir o mistcr io
Em uma pequena aldêa situada perto de Niche vivia to da velha,

quló
mirava o ganho. Toda a familia foi presa e conduzida a Nich onde fi�

uma familia hulgara, composta de pai, mãi, uma filha e i De noite os osos Gantcho levarão o moço para UlT. cou em pritão até a instrucção do processo. Esperou-se
um filho; a filha, Maritza, casada desde a idade de de- pequeno quart estenderão no chão uma esteira, que para este Ilh a cbe gada do grão-visir que devia vil' a I'�-
zeseis annos, se apressàra e'11 deixar a casa paterna que 'lhe devia serv e cama, e disserâo-Ihe boa noite. ta cidade prosegwndo no seu tão salutar gyro pela Hu-
por vezes se tornava o theatro de rixas suscitadas pelo Yanko adormec u logo, com o proposno de se dar a co- melia, onde toda uma população, a quem administra jus
caracter avido e vingativo da rnâi ; o pai, fraco e sem nhecer quando viesse a sua irrnâ . tiça, o abençoa. invocando as bencãos do céo sobre o suf
energia, deixava sua mulher usurpar-lhe o lugar, e ce-J Entretanto a velha Kato Gantcho se embrenhava em tào Abdul-Medjid e seu servidor, que lambem compre
dia sem cessar aos màos instintos d'esta; o filho, Yanko serias relTlexões; quem era esse hospede, que (! acaso hende e executa as suas ordens.
que já tocava á idade viril, queria a seu turno emanei- lhe enviara '!' Vinha de fazer uma viagem lucrativa; seu Resolverão submetter-Ihe este triste e espantoso ncg»
par-se d'essa tutella severa e muitas vezes injusta de se- cinturão estava bem recheado, e elle não o escondia! cio, sujeitando-o ao seu juizo esclarecido.

IIIS pais; queria lançar-se em outro caminho, e fazer for- ninguem o via entrar em sua casa I era tão cedo I Tola O grào-visir instituio um tribunal composto de mus u -

tuna; e declarou-lhe sua resolução de partir para Cons- seria ella se deixasse escapar t.ão bella occasiào I i\1asé manos e christãos e entre estes o bispo orthoxo, pertrn
antinnpla. Depois de obter consentimento, fez seus pre- I meu hospede I disia cornsigo por um resto de honesti- cend o a aceusada á religião grega foi condemnad a á
parativos de viagem, unia-se a alguns de seus cornpa- dad e, que seus mãos instintos ainda não tinhão podido forca. Só o bispo oppoz-se a esta sentença dizendo que
uiotas, que tambem se dirigião a Constantinopla e poz- extiuguir . �las que importa I replicava: o golpe será a- a rcligiáo orthodoxa prohibe que a mulher seja enforca
se a caminho. inda mais facil. Agora cumpre persuadir a Gantcho . da ou decapitada: disse que cumpria lança-la viva cli,

.

Passarão-se muitos annos e ninguém ouvia fallar de Elle vai se oppor; mas eu saberei leva-lo I E ficou uma alcatrão fervente. O gráo-visir oppoz-se a esta atrocí d i(

Yanko; seu pai e sua mài, apesar da pouca ternura que
hora 11 lutar entre sua criminosa cobiça, o receio de ser de de outros tempos, conflrrnou a sentença dos juizes.

lhe haviâo testemunhado, perguntavão por elle a todos dr-acoberta, e seus escrupulos de hospitalidade; o cri- A culpada expiou seu monst.ruoso crime no meio d,·

que vinhão da capital, mas debalde, niruguern o conhe- me cmfim venceo . grande concurso de curiosos.

cia, nem sabia o que era feito d'elle ,
Firme em sua resolução, tratou de insinuar o projecto Estes factos se passarão em Niche no fim da me? ri"

�faritza, que sempre amara muito a seu irmão, cho- a seu marido. Este homem, que em fundo era bom, re- Agosto.
fava algumas vezes pensando que ella talvez nunca mais sistio a principio, mas o ascendente de sua mulher so-

a lornaria a ver; no tempo em que os exilados volurua- brepujou pouco a pOIlCO .

rios costumam regressar, voltava-se muitas vezes para a
- faze o que quizeres, disse elle, eu lavo as minhas

estrada, procurando n'ella divisar aquelle que ella não mãos. Pobre rapaz, ajuntou elle, como dorme tranqui
cessava de aguardar com a tenacidade da esperança ou lo I Amanhãa oude estará elle'!' Sabes, mulher, que
antes da afeição. Seis annos erào passados, e Yanko a- nosso filho devia ter esta idade ? ...

inda não voltara .

- Cala-te, '1 ue necessidade tens de fallar do nosso

Um dia em que Maritza na chaminé no meio de seus filho? diz a velha; elle é morto, e ninguém sabe o que
filhos cuidando no serviço caseiro, ouvia ladrar alegre- é feito d'elle .

mente o velho cão que se affeiçoára a ella e a seguira O dialogo ficou n'isso . Gantcho foi deitar-se; mas

quando deixou a casa paterna; julgou que seu marido não pôde pregar olho; uma estranha inquietação o ater

voltava do campo roais cedo que de costume, e continu- mentava, elle sahiu.

ou o seu trabalho. Poucos instantes depois sua pequena
Ficando só, livre da presença de seu marido, cujas ul

familia correu sobrcsa ltada para junto d'clla i foi então tirnas palavras a tinhào perturbado, a resolução de Ka

que voltando-se via em pé no umbral da porta um ho- to se fortaleceu; foi buscar debaixo da cheminé um ma

mem moço, alto vestido dos trajos do paiz, com um bas- chado, amolou-o e dirigia-se para o quarto de seu hos

Ião na mão e os pés cheios de poeira; dirigi o-se a elle e pede. Entra sem ruido andando lias pontas dos pés, pre
ia-lhe dar as boas vindas, quando o forasteiro apertao- caução inutil, porque Yanko dormia profundamente;
do-a nos braços, disse-lhe: « Eu sou Yanko , teu irmão; levantou sua lampada e contemplou a figura do moço;
devo estar bem mudado, pois não me reconheeeste.» um como arrepio lhe fez estremecer a mão, ella sentia

A moça muda de alegria, paz-se a rairar o viajante, uma como velleidade de enternecimento; mas seu olhar
e reconheceu debaixo de suas feições viris, de seus ex- descendo fitou-se no cinto enrolado em volta do corpo

pressos bigodes e de sua côr carregada, o adulesceute de Yanko, a cubiça superexcitada fez calar todo outro

JJue e_lla ou t'rora linha visto per t i t- •

sentimento. Levantando então o machado descarregou
"}'Ol uma grande alegria na casa; os meninos come- repetidos golpes sobre o Infeliz, que deu o ultimo sus

çarào a familiarisar-se e a tomar grande arnisadc ao tio, piro sem ter soltado um grilo. Passara sem intervallo
quando depois de ter aberto a sua tobra ( sacco ) lhes do somno á morte.

mostrou mil bonitas cousas que trasia de Constantíuo- Kato, toda ensanguentada, e como que ebria, prose
J la. Informou-se de seu pai, e de sua mâi, feliz por a- guio sua tarefa. desprendeu o cinto, que Ioi imm cdiata
cha-les vivos; a ausencia o tinha feito esquecer-se do monte enterrar e voltou para junto do cadaver. Que ia
que sofTrêra out'rora em casa d'elles. Regozijava-se COI)) 'fazer ella'! Como não dE' pertar suspeitas e não trahir
o pensamento de torna-los a ver, e eis o que combinou se? Impellida a este crime horrendo, ella nào calculá
com sua irmã: dormiria essa noile em casa d'esta, e par-

ra as cOllsequencias que delle resultariam. O dia sor

tiria de manhã bem cedo para slJa aldca natal, p�diria prendeu-se em suas combinações, ella apressou-se em

pousada a seus pais sem se dar a conhecer, e gosaria da despir seus vestidos e vestir outros,feixou cuidadosa
l'lorpresa d'elles quando lhes dissl'sse : - Ris aqui vos- mente a porta do quarto, onde jazia a viUma, deixando
50 filho. - No dia seguintll, que era domingo, Maritza para a no·ite seguinte o cuidado de a fazer desaparecer.
devia vil' com sua familia, e então se celebraria a flJliz Elia não pode deixar dr E'stremecer quando se achou
)'olta d'aquelle que reputavão perdido. em face de seu marido; parecia-lhe sempre que ia trahir-
Discutido e aceito este programma, puzerão-se a con- sei esforçou-se por conservar um ar de firmt1za e segu

versar; l'anko tinha muilo que contar. Veio a noite, rança tanto maior, quanto mais agitada estava sua cons

sem que nillguem se apercebesse; cada qual tratou de cicncia. De manhã ella houve á sua porta uma alegre 1'0-

deitar-se, e ao romper do dia (' recem-chegado se paz a zeria de meninos; balem ella abre, e sua filha, seu gen
caminho. Contente por se achar no meio d'esses cam- ro e seus netos; trazem a alegr'ia pintada no semblante.
pos, que clle a tanto tempo não via, de divisar no bo- -E então diz Marilza abraçando-a, reconheceste-o?
J'isonte a linha sinuosa das montanhas, onde elle ai.nda -()uem' perguntou a mãi empalridecendo.
bem jJequeno pastoreava o rebanho, onde ao som da sua -1'0i5 Yauko, DJeu irmão, leu fiLho; l'l.le está de volta;
chal'al11ela fazia dansar esses bufalos tão lerJos, tão for- esteve em minha caza, devia chegar honlem aqui, curi
tes e Ião mansos; não spi que bafagens de contenlalllen- oso por ver se lu o reconhecerias.
to lhe subião do coração á cabeça, que ia cantarolando A estas palavras Kato sentiu-se desfallecer, e soltou
(·ssas cantigas,q'nos parecem monotonas e soão tão har- um grande grilO: dcreditou-se quI' era emoção; mas o ve

mOlliosas aos ouvidos bulgaros; pensava lJa alegria de lho Gantcho precipitando-se para ella, I'xclama.
�eus velhos pais, no que dirião os visinhos e principal- -Desgaçada o que fizestes? não te fallava eu de nos

mehte em cerla moça, que deixàra ainda bem menina, so filho'!' O terror pintou-se em todos os semblantes; os
mas que talvez ainda se lembrasse d'elle. Mil projectos meninos puzerão-se a chorar, nada comprehendião, mas
se baralhal'ão em seu cerebro, e os beHos midjidiés de bem vião que al!:,uma causa de extraordinario se passa
ouro que tinha. no cinturão bem podião fazer que esses va.

projectos não fossem castellos em Hespanha . -Que é feito de meu irmão? diz i'lfarÍt1.a.
Emfim clll'gou ás primeirns casas da aldOa; o coração -Eslá alli, diz o pai mostrando com o dedo o quartO'

bateu··lhe. Algumas ppssoas, que encoolrou, não o re- fecbado.

c�nhecerão ; mas elle as poderia chamar pelo nome; os Um horroroso espectaculo apresentou-se rntão aos se
o.;aes ladravam em sua passagem; tambem para elles e- us olhos, depois que arrombarão a porta; lanko alli es
ra um estranho. Seís aonos de ausencia é muito tempol tal':' banhado em seu sangue, desfigurado, assassinado
Pouco a pouco retTIexõ s mais sombrias ião dissipando por sua propria m;1i I
a alegria de seu scísmar. Quando chegou na morada de O rumor deste tremendo crime para logo se derramou
.:!e:�s paiS, ,1 porLa eslava fechada; bateu, 'ua propria lia aldêa. Os yisinhos, a quem �'[aritzaja tinha conta.do a
ma! lhe abno a porta, rec beu-o com cordil'Jidade, se- chl'gada de seu irrnào assombrados de não \'er appareccl'g�ndo a usança 51ara� coovidou-o _a d scansar i mas a familia Gantch0, de ver a porta fechada, entregarão-se
�ao o reconhe�E'u. VeIO depol� ? pôl e lamb.em ? tra- a Iml conjunturas. Depois de uma hora de E'spera, queali com? a eStranho, perguntarao-lhe onde la, d onde pareceu nllJ sr.culo á sua curiosidade, decidirão-se a ir

�lIlha i \anko co.ntou-�hes que fizera uma viagen.l e que prcY�nir o tehorbadjiz (principaes da cidad ,), e lhes re-IOltaía para IlIna aldea. de que deu o nome; mas que I feflrao o que 3e passa\·a enl caza de Gantcho. Estes r-e-

( Presse. )

TRACOS DA EPOCA.
•

Já se vai epproximando
A trabalhosa eleição,
E todo o sizo e razão
D'estes homens de partido
Com 111aguil vejo perdido.
Pela esmolinha de um voto
Eu os vejo andar em braza,
Currendo de casa em casa,
Fazendo tristes papeis
Gastando contos de reis.

Passam as noites em claro
No ar erguendo castellos:
Andam magros, arnarellos,
Como se fossem doen tes

.

De febres intermittentes.

Sempre o cavallo na porta
Acha-se promplo e sellado;
E') pobre animal, coüado I
Sem ter uso de razão
Faz seu papel na eleição'
Os hon1ens os rnais sensatos,
Os mais serios e prudentes,
Ficam nos tempos presentes,
Com la I mingua de juizo,
Que ou faz dó, ou causa rizo.

A quem segue o seu caminho
Corn seus pedidos demoranl:
Tanto supplicam e choram,
Que o pobre sem culpa sua

Perd€ seu tempo na rua.

Querll os vê co'a mente acesa

Ardendo em febre voraz,
De apostar será capaz
(En não sei se bem ou mal)
Que fugiram do hospit.a1.

•

Que flll'Or e que mania'
Que exaltação sem igual!
A politica actual
Existe, segulIdo penso,
Divorciada tio senso.

Oual de um rizo o seu desl.il' J
Faz pender eterno (lmanto,
Tal dos labios do votante
Se S11Sj endem anciosos
Os pol i licos famoso .



o CRUZEIRO

Trilhando os mesmos caminhos
}Ias de dez vezes por dia,
Ora mostram alegria
Na voz, no gesto, e no rosto

Ora signaes de desgosto.

Hoje adormecem tranquillos
Entre os sonhos da esperança:
A manhã cruel mudanca
De seus castellos e planos
Os entrega aos desenganos.

Mal engollem o seu bocado
Já correm a caballar:
Ninguem os vê descançar,
"E parece que o furor
Lhes augmen ta o seu vigor.

..

•

•

Somente fallando em votos
Dia e noite, a toda a hora,
Os politicos de agora
Vão com pasmosa eloquencia
Nos moendo a paciencia.

Che&am sempre os seus furores
A tal excesso, a taes pontos
Que esses heroes, vivem promptos
A jogar aos cachaçoes
Por amor das eleições.

Um não se lembra do lenço,.
,

A ou tro esqllec,e a bengalla,
Outro que só da caballa
Traz pendente a vida sua,
8eln o chapeo sahe á.rua.

Esquecidos de si mesmos
Os vejo a cada mornento :

E á forca de exaltamento
Póde ser que algu rn se esqueça
Ternos hombros a!cabeça.

..

Se dos votos não se trata

Nada eritêndern, nada escutam;
A. cada canto disputam
Com violencia, com fogo .

Sobre o "politico jogo.

Partilham a cama e meza

Com qualquer bicho careta,
E despregando a gaveta
Untam as mãos do votante
Com o metal deslumbrante.

•

A. qualquer destes sujeitos
Que chamam de pé rapado
Sabem fazer tanto agrado,
Que o pateta lá cornsigo,
.Julga que tem um amigo.
nos politicos triumphos,
Nutrindo o dezejo immenso,
Os homens votam insenso,
Da falsidade no nltar,
Ao gigante popular.

�Ias depois qae estão de cima.

Olham com desdem o POYO,
Que se encolhe, e vai de novo

Ficar n'um canto esquecido.
Como um traste já servido.

(Contilltl.a)

Os abaixo assignados fazem publ icoque fi
zerão venda de suas cazas commerciaes de fa
zendase ferragens da rua do Livramento n° 2

canto da do Principe, ao Sr. Antonio Rama

lho_da Silva Xavier, e que para' liquidação
das mesmas residem actualmente na rua do

Principe n° 20. E sendo a dita venda effectu -

,

ada por terem os mesmosde se retirarem bre

vemente pé.1ra o Rio de Janeiro.previnem aos

seus devedores, tanto aos desta Cidade como

os defora; inclusive aos da loja de ferragens
pertencente a extinta firma Caldeira F.o& C:

que esgotados osmeios amigáveis que ora em

���":.:::"-""""�"'>�'�"�;::":::::::=-:.:::::.:::::.:...:.,::;�r....-"t_"_.,."..._""__,"",,,_. preg'ío recorrerá o aos judiciaes CO!] tra os de-

ANNT r
", T ,..., 3 ' morados, aficn de haverem seus pagamento-

____

l �_j_�_>&.'__\...Á_ll.._'l_._._I.._"_" e por tanto espetão que comprehendendo ess
.

ta ruzüo não se illudão com os muitos aviso

desta natureza e sem efleito pelos devedore"
morosos, quando 03 c�dOre::> con�uõ.<> ��
sidirern nomesmo logar; tal illusão os reduzi

rüo (I desairosa contingencia d'um pagamento
judicial visto não ser possível sem grave pre

Íuiso prolongarem asna permanencia nesta

cidade, só a espera que seus devedores se re

solvão a pagar-lhes quando bem quizerem ..

Caldeú'a deAtulrtule e Filhos.

( em Iiquidaçã o )

EDITAL'

O Tenente. Coronel Anastac' Silveira de
Souza Juiz de Paz mais votado, residen te da
Junta de Qualificacão d'esta Ci de do Des
terro Capital da Próvincia de Santa Cathari
na &.
Pelo prezente convido a todos os Eleitores,

Senhores José EduardoWandenkolk, Thomaz
Silveira deSouza, José �fari(l. do Valle, João
Antonio Lopes Gondim, Amaro José Pereira,
Francisco José d'Oliveira, Polidoro do Ama
ral e Silva, João Narcizo di! Silveira �Ianoel
Moreira da Silva, e João de Souza 1\1e110 e AI"
vim, e os supplentesSrs. Pr Joaquim Gomes
d'Oliveira e Paiva, Manoel José d'Oliveiru,
José !Iaria da Luz, Antonio Francisco de Fa
ria, Eleuterio Francisco de Souza, Estanisláo
Antonio da Conceicam, Antonio Claudino Ro
drigues Coimbra, eJoaquim Ignacio de Cam

pos: para comparecerem no Consistório da I

greja Ma triz d'estaParocbia pelas 9 horas da
manhã do dia 20 do proximo mez de Janeiro:
afim de se organizar a Juntu de Qualificação
eRevisão dos volantes da Purochia d'esta Ci
dade. Desterro 20 de Dezembro de 1860.
Eu José ãlarcilino tia Silva " crivao qlle o es

crevi.

Ana uici« Sil'vllÍ1'a de S07.l.za.

VENDE-SE a !H�.n(·1 C��tLO tUlO, sur
ta neste perto, f� 'I'

I todos os seu 1��11f-L{·ftl.': �ra�a-se c Ui

José Ago.·ti �h{} ii ti! � ria, rI í' do !)11;n

icpe n. 52.
-----------_._

o abaixo assignado i'O;,li 'i Iodos se

us devedores quehl3.n ter boudade de
\'il1em pagar suas coultlS, o iuais breve

possível.
Desterro 26de Dezembro de J 860

JlanoelJaointhQ da Silva Flores.

Aclla-se á carga para o Rio GI1ande a

Escuna Nacional ,ZlIayo) qlleJI1 n' el
Ia quizer carregar ffirUa-se à RIJa Au

gusta D. 6.

Vende-se um escravo de nacão, idade de
30 aunos, perfeito official de Calafate e muito

sadio: quem o mesmo pretender dirija-se
ao abaixo assignado.

Á. J. JVan.:eller.

E. 'VELLMANN &: C.

Mudarão a sua caza de negocio da rua da

.
Cadêapara a rua do Principe N° 13.

O Batalhão do Depozito preciza contratar

no corrente simestre para fornecimento da
Enfermaria �Iilitar os seguintes generos
Galinhas, Ássucar refinado, citá da lndia,
Leite de Vacca, Marmelaoa, �J(lTdeiga, Fana-
11é.1S, Ovos, Araruta, e Gelêa de mocotó: os S".
Negociantes cTt11..\ se quizerern propor para tal
fim enviarão suas propostas em curta Ieixada
a Secretaria do dito Batalhão até as tO horas
do dia 27 do corrente.

Antonio Nvme« Ramos,
Alferes Agente.

Vende-se o negocio de seccos e molhados

dn casa n. 2 da rua Aurea, quem o pretender
dirija-se aos abaixo assignados.

A'luga-se ao pretenden te do ditonegocio a ca

SR precedendo ajuste com ° proprretano o Sr.

Cnpitão Clemente Antonio Gonçalves. Desterro
1 li de Dezembro de 1S()O.

AIcreiamo José de Carvalho &: Comp.·

Vende-se a 4: 400 cada saco de milho abor

do do Hiate SanclO1;al que se acha atracado ao

trapiche da Alfandega. J?e,vinte saccos para
sima far-se-ha alguma differença.

Li110.

Vende-se uma morada de casas com trez bra

cas e meia de frente na rua do Principe N. 55,
com frente para a 1l1CSma rua, fundos de so

brado para o mar.com commodos para gran
de farnilia e grande Armazém para a parle
do mar, sendo parte d'este asoalhado, ruui
to propio para negocio e deposito de gcneros :

a tratar com o propietario na n1esma caza.

Typ�Comm. de-F.-i\CRapôso d·Alíliêida .

Rua d-a Fonte N. 19.

,


